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RESUMO: Este trabalho objetivou identificar a evolução da qualidade de água do lago do Parque da Sementeira localizado no município de Aracaju do Estado de Sergipe para a manutenção da vida aquática. Na metodologia foram estabelecidos dois pontos fixos de amostragem de água por laboratório acreditado pelo INMETRO, o Instituto de Tecnologias e Pesquisa de Sergipe (ITPS), acordo com a Resolução CONAMA, emitida pelo Ministério do Meio Ambiente, nº 357/2005, dessa maneira nutrindo uma base de informações sobre a evolução da qualidade de água a partir de uma fonte fixa poluidora por esgoto doméstico sanitário. Os resultados demonstraram que embora tenha ocorrido uma carga grande de poluição em 2017, atualmente, a água do lago encontra-se em qualidade estável, enquadrando-se como boa. 
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade da água, parâmetros, meio ambiente, poluição.
MAPPING OF THE PEDOLOGICAL POTENTIAL OF THE PARAÍBA STATE

FOR THE CULTIVATION OF SUGAR CANE (Saccharum spp) 
ABSTRACT: This work aimed to identify the evolution of the water quality of the lake of Parque da Sementeira located in the municipality of Aracaju in the State of Sergipe for the maintenance of aquatic life. In the methodology, two fixed points of water sampling were established by a laboratory accredited by INMETRO, the Institute of Technologies and Research of Sergipe (ITPS), in accordance with the CONAMA Resolution, issued by the Ministry of the Environment, nº 357/2005, thus nurturing an information base on the evolution of water quality from a fixed source polluting domestic sewage. The results showed that although there was a large amount of pollution in 2017, the lake water is currently in stable quality, framing it as good.
INTRODUÇÃO

Para tanto, sabe-se que a relação entre homem e natureza foram se modificando ao decorrer da evolução da espécie humana. Os povoamentos passaram a ter como parâmetros a necessidade por regiões agricultáveis, disponibilidade de caça e água abundantes.

Por outro lado, tem-se que a razão de a configuração molecular da água ser permissível a dissolução, permite nela a facilidade de absorver em seus interstícios outras substâncias que corroboram para a alteração da qualidade da água.

Essa dinâmica incorreu na alteração da qualidade do meio ambiente motivada pelo descarte de resíduos líquidos e sólidos produzidos e endereçados aos recursos naturais desde as civilizações antigas tais como os hindus, mesopotâmicos, gregos e romanos, os quais entenderam a necessidade de algum gerenciamento nesta questão (OLIVEIRA JUNIOR et al., 2013).

Atualmente, sabe-se que o efeito disso está relacionado com a alteração física, química e biológica do corpo hídrico, colocando em risco os organismos aquáticos e a saúde pública (BRAGA et al., 2005). Portanto, muitas fontes hídricas, principalmente lagos e reservatórios, podem sofrer a eutrofização (LAMPARELLI, 2004).

Este fenômeno permite a proliferação excessiva de algas (plantas de movimentação livre, fitoplâncton e as algas bentônicas aderidas) perante a riqueza de nutrientes, principalmente fósforo e nitrogênio, de despejos humanos. A consequência disso é a superpopulação de organismos que contribuem para declinar a concentração de oxigênio dissolvido, permitindo que aeróbios disputem entre si por condições básicas de sobrevivência (SPERLING et al., 2005).

A alteração da qualidade de água retratada pode chegar a baixíssimas concentrações de oxigênio dissolvido, provocando até mortandade de espécies aquáticas mais sensíveis e, por fim, de outras menos exigentes como os peixes, de modo geral. Dentro dessa conjectura, a Empresa Municipal De Serviços Urbanos (EMSURB), enfrentou uma inesperada sequência de mortandade de peixes no lago presente no interior do Parque Augusto Franco. Para assegurar a preservação e manutenção do ecossistema aquático do lago, a EIA Engenharia e Consultoria Ambiental foi contatada para dirimir um parecer técnico quanto a qualidade da água do lago.

Então, o estudo ambiental apresenta a caracterização do local de estudo, contextualizando a área de estudo, a dinâmica envolvida no uso do solo e da água, plano de amostragem, a avaliação qualitativa e quantitativa da água e, por fim, parecer técnico.
MATERIAL E MÉTODOS 


A construção do presente estudo técnico teve como fase inicial a avaliação do cenário histórico de fenômenos relacionados à mortandade de peixes no lago do Parque Augusto Franco, localizado em Aracaju-SE. Dessa forma, buscou-se referências bibliográficas e demais evidências de interferências antrópicas quanto a qualidade de água no lago.


Primeiramente foram definidas as características que compõem o cenário da área de estudo. Depois, foi fomentado o plano de amostragem para a coleta de água e solo com o objetivo de ter um aspecto geral de influência do solo com a água.


Também, de acordo com a ANA, 2011, todo corpo hídrico é heterogêneo, tendo variação de temperatura verticalmente, zona de mistura, distribuição de substâncias e organismos em diversidade, apresentando uma variação de concentrações de seus componentes ao decorrer do tempo.


Portanto, uma avaliação detalhada deste tipo tem altos custos. Então, adotou-se a amostragem do tipo simples, para ambiente lêntico, a qual a coleta é feita em uma única tomada em uma profundidade de 30 centímetros em águas superficiais, realizada com apoio de embarcação, preocupando-se em manter a sua posição de coleta fixa em dois pontos, um em cada lado parte central do lago através de visita técnica.


A localização do ponto 1 remete à proximidade com a fonte de contribuição de efluentes domésticos por algum tempo das ocupações residenciais próximas, segundo a administração a EMSURB, podendo ter colaborado por uma alteração da qualidade da água em cargas maiores que a capacidade própria de depuração. No ponto 2, localizado mais próximo ao chafariz e da comporta 2, há entrada da água do Rio Sergipe e devido à grande volume do rio, a dissolução de substancias são maiores, de repente aparentando uma qualidade superior.


Os parâmetros escolhidos na presente análise de água foram pH, OD, DBO, DQO, cor verdadeira, clorofila a, ferro total, níquel total, nitrogênio amoniacal, fósforo total, coliformes termotolerantes, escherichia coli, óleos e graxas, sólidos sedimentáveis, sólidos dissolvidos, temperatura, turbidez, cor aparente, chumbo, cádmio, arsênio, cromo total e mercúrio devido a hipótese de a mortandade ser motivada pelo fenômeno de eutrofização do lago devido a um espaço de tempo de recebimento de despejos domésticos há algum tempo atrás (SPERLING, 2005).


Quanto ao solo, foram avaliados os parâmetros: potássio, ferro total, fósforo total, nitrogênio total, nitrito, nitrato com o objetivo de comparar com as concentrações dessas substâncias por ventura presentes na água visto que seu caráter pode influenciar na dissolução de nutrientes na água.

Após visita técnica realizada no dia 27 de fevereiro de 2019 para análises físico-químicas e biológicas, sob refrigeração, junto ao Instituto Tecnológico de Pesquisas (ITP), localizado na Avenida Murilo Dantas, nº 300, Farolândia, Aracaju-SE.


Os resultados analíticos foram obtidos, atendendo aos padrões analíticos do Standard Methods of the Examination os Water and Wastewater (SMWW) pelos técnicos do ITP. Conforme a Figura 5, nota-se a localização onde foram selecionados os dois pontos para amostragem de água (PI e P2), acrescidos de mais três pontos no solo, na várzea do lago (S1, S2 e S3).

Os resultados das análises foram comparados aos padrões estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005, para águas doces de classe 2, considerando os usos para pesca amadora e a preservação do equilibro natural das comunidades aquáticas (BRASIL, 2005). Considerando que nem todos os parâmetros importantes para esta avaliação estão preconizados na seção de águas salobras.

Com a emissão dos resultados laboratoriais associados à base bibliográfica da literatura científica, normatizações e legislações ambientais, desde a fundamentação teórica até a definição técnica para o tipo da amostragem, parâmetros e indicadores de qualidade da água, para assim com a análise técnica fomentar a avaliação técnica da qualidade da água no lago.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Alguns episódios de mortandade de peixes no lago do Parque Augusto Franco ocorrem já alguns anos atrás, segundo levantado histórico através de manchetes de jornais locais. Em março e abril de 2013 foi relatado que o problema seria causado pela insuficiência de oxigenação dissolvida no lago motivado pela superpopulação de peixes no espaço, em sua maioria da espécie tilápia, que se reproduzem rapidamente (GLOBO, 2019).

No primeiro trimestre deste ano, período de maior estiagem (janeiro, fevereiro e março) houve a reprodução desta situação. Ao decorrer desses meses ocorreram três episódios de dezenas de peixes mortos que causaram grande repercussão na população neste ano, principalmente, em relação àqueles que frequentam o parque.

Foram levantadas novas hipóteses visto que a oxigenação aparentemente estava resolvida com o uso contínuo do chafariz. Na visita técnica do dia 27 de fevereiro de 2019 foi feita a amostragem, encaminhada ao ITP, o qual gerou dados analíticos quantitativas dos parâmetros físicos, químicos e biológicos que auxiliam na caracterização da água, disponíveis na Tabela 1, a seguir.
Diante dos dados expostos pode-se inferir a partir dos parâmetros físicos, que a cor aparente e a cor verdadeira diferenciam-se a partir de um único procedimento, a centrifuga da parcela túrbida na agua usada na definição da cor verdadeira. A turbidez apresentou um terço do que determina o padrão assegurando uma certa opacidade na água.
Este viés é justificável diante dos sólidos dissolvidos detectados em valores esmagadoramente altos, cerca de 50 vezes maiores as concentrações em relação ao padrão, nos dois pontos.

Dessa forma, as luzes solares entram nem com tanta facilidade demonstrando devido a essa da alta concentração de sólidos dissolvidos na água bruta, dificuldade em parte as atividades fotossintéticas aquáticas. O sabor e cor não foram visualmente identificados nos dois pontos.

A temperatura do ar e da água foi em média estava em 35 º C durante a coleta, mas com a refrigeração no caminho, a água bruta chegou a 24,8ºC, demonstrando que está segura a preservação das substâncias nelas presentes.

O potencial hidrogeniônico (pH) da água é um parâmetro capaz de demonstrar se ela apresenta acidez, basicidade ou alcalinidade. Nos pontos 1 e 2, houve variação pequena entre valores entre 7 e 8, confrontando com o padrão regendo uma variação aceitável de pH entre 6 e 9. Isto representa que a água do lago se encontra próxima da basicidade e em conformidade com o padrão.

As substâncias inorgânicas foram avaliadas também para obtenção de indícios de demais influencias certamente negativas. O ferro total, por exemplo, pode ter origem natural devido ao contato da água com o solo, conferindo contribuição para a coloração da água.

Por outro lado, os metais pesados como o mercúrio e cádmio que foram detectados em pequeníssimas concentrações a ponto de não comprometer a qualidade da água. Entretanto, o níquel, cromo e arsênio apresentaram concentrações bem menores que o permitido.

Os parâmetros que se segue essencialmente para avaliação de eutrofização são as concentrações de fósforo, nitrogênio, DBO, OD, DQO, Coliformes Termotolerantes, Clorofila a e Escherichia coli.

O fósforo e o nitrogênio são nutrientes que em grande disposição no meio contribui como alimento para alguns microrganismos, principalmente algas. Portanto, aumenta o consumo de oxigênio dissolvido e este cenário é desinteressante para a sobrevivência dos peixes.

De acordo com Sperling, 2005, lagos e reservatórios que compreendam concentrações de fósforo maiores que 0,05 mg/L ele encontra-se em estado de eutrófico, conforme demonstra os dados em P1 e P2. Mas confrontando a isso, há o padrão de qualidade de água que diz que esses valores estão abaixo do máximo valor aceitável.

O oxigênio dissolvido (OD) é essencial para a sobrevivência de animais aeróbicos em sua forma dissolvida na água. Essa dissolução é permissível diante das atividades fotossintéticas dos organismos. Algas, peixes, camarões e demais microrganismos aquáticos precisam dessa substância para respirar, consomem o OD excedente no final da tarde. Então, durante a madrugada e nas primeiras horas da manhã, pode ocorrer um déficit grande de OD, chegando a morte de peixes como a tilápia, que suporta apenas algumas horas em concentrações baixas de OD.

De acordo com o padrão a concentração de OD encontrados nos pontos P1 e P2 estão próximos do limite mínimo aceitável, em torno de 5 mg/L, durante o dia, quando há maior oportunidade de atividades fotossintéticas. Isto dá indícios acerca da mortandade dos peixes, visto que Sperling, 2005, diz que uma água com OD em torno de 4 e 5 mg/l, favorece a morte de peixes mais exigentes, ou seja, os mais sensíveis a esse limite de concentração OD, necessitando de uma concentração disponível maior.

A proporção da demanda bioquímica de oxigênio (DBO) em função da demanda química de oxigênio (DQO) traz o norteamento a existência de parcela de biodegradável dos efluentes domésticos é pequena, apresentando um valor menor que 0,25. No ponto 1, tem-se a proporção resultante de 0,0007 e, no ponto 2, tem –se o valor de 0,0005. Valores muito pequenos, sinalizando que não riqueza de matéria orgânica no meio aquático.

Mesmo apresentando esse ponto positivo é interessante atenta-se ao ponto 2 que apresentou uma DBO próxima de 5, valor máximo aceitável para os padrões de qualidade de água.
Nota-se que a presença de microrganismos que poderiam oferecer disputa pelo oxigênio dissolvido tais como clorofila a coliformes termotolerantes e escherichia coli foram avaliados. A partir dos dados obtidos observa-se que a presença deles é tão pequena que não foram detectadas fortemente para escherichia coli e coliformes termotolerantes (bactérias oriundas do intestino humano). Isto significa que a colaboração de contaminação por efluentes domésticos fica dispensado. Quanto a clorofila a algas, foi detectado uma pequena parcela de 23% em relação ao padrão mínimo permitido de 30 μg/L, demonstrando há disponibilidade pequena desses organismos contribuindo para a atividade fotossintética já existente.

O solo também foi amostrado de forma simples em três pontos com o objetivo de verificar se o solo imprime alteração sobre a característica da água.
Comparando esses dados do solo em relação aos mesmos parâmetros estimados na água, nota-se que são substâncias comuns nos dois componentes naturais, o que justifica a existência deles de forma predominantemente natural no ambiente.

A classificação quanto a qualidade da água estará ligada ao cálculo do índice de qualidade da água (IQA). Esta ferramenta é um indicador ambiental considerando parâmetros coletados tais como oxigênio dissolvido, coliformes fecais, pH, demanda bioquímica de oxigênio, nitratos, fosfatos, temperatura da água, turbidez e sólidos totais, gerando um índice com valores variando de 0 a 100, que correspondem aos níveis de qualidade.

No ponto 1, o índice de qualidade da água calculado resultou em um valor de 65,12 e, no ponto 2, o valor obtido foi de 62,21. Os dois pontos estão dentro do intervalo que abriga o nível de qualidade médio, de cor amarela. Ou seja, que merece atenção.
CONCLUSÃO

Conclui-se que em períodos mais secos a probabilidade de mortandade de peixes é maior visto que no primeiro trimestre do ano (janeiro a março) ocorreram três episódios, porém nas épocas recentes, de maiores chuvosa situação encontra-se normalizada.


Além disso, conclui-se que a água do lago possui qualidade é média, precisando ter uma certa atenção. O fenômeno de eutrofização é inexistente, por enquanto. Portanto, recomenda-o monitoramento ambiental do lago.


Ressalta-se que isto se deve aos parâmetros: DBO, Mercúrio Total, Cádmio Total, OD, Sólidos Dissolvidos Totais e Chumbo Total terem apresentado valores próximos ou maiores que limite mínimo aceitável pela Resolução CONAMA nº 357/2005, para águas doces.


Ademais, recomenda-se a utilização do mecanismo de aeração do lago para equilibrar o OD, conforme foi exposto, mais escasso durante o período da noite e em épocas mais secas para manter um equilíbrio dessa substância no meio aquático.


Também, sugere-se análises sobre a saúde dos peixes para disponibilizar uma atividade de pesca amadora, visto que a qualidade da água está em conformidade com esse tipo de uso, bem como a preservação da vida aquática no lago.


Por fim, alerta-se que a água disponível no meio ambiente por si só é heterogênia. Por esse motivo, as características oscilam no espaço e no tempo exigindo avaliações das camadas dela a partir da linha vertical e horizontal, em períodos secos e úmidos.
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